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1. Catástrofes Naturais

Cheias Ąresultam de fenómenos naturais fluviais (nível hidrométrico).
InundaçõesĄ fenómenos naturais ou tecnológicos: marmotos, costeiras, subterrâneas (nível freático), rotura de 
barragens e ou diques, deficiências no sistema de drenagem de águas residuais e pluviais. 

CATÁSTROFE (Fonte: EM-DAT (2016), período 1900-2015)

Å 10 OU MAIS PESSOAS DESAPARECIDAS OU MORTAS

Å 100 PESSOAS AFECTADAS

Å PEDIDOS DE ASSISTąNCIA INTERNACIONAL

Å DECLARA¢ëO DO ESTADO DE EMERGąNCIA

http://www.emdat.be/

(portal do Base de Dados Internacional de Desastres)

Tipo de Catástrofes Naturais (Portugal)
Nº de 

ocorrências
Nº de Mortos

Nº de 
Afetados

Total de Prejuízos 
(000 US$)

Secas 3 0 0 1 443 136

Temperaturas extremas (baixas e altas) 4 2737 0
Cheias 13 596 53534 1 493 100
Precipitações extremas 9 49 4291 295 000
Incêndios florestais 9 69 150186 3 475 000
Classificação 1º 2º 2º 2º

http://www.emdat.be/




2. Enquadramento Legislativo

Legislação Designação Delimitação Excepcionalidade

REN ςDecreto-
lei 166/08, 22 
de Agosto

ZACςZonaAmeaçadapor Cheias- Área contíguaà margem de um
curso de água que se estendeaté à linha alcançadapela cheia com
períodode retorno de 100anosou pelamaiorcheiaconhecida.

Modelação hidrológica 
e hidráulica

100 anos 
Ou maior cheia 
conhecida

Decreto-lei 
364/98, de 21 
de novembro

ZI - ZonasInundáveis - áreas atingidaspela maior cheia conhecida
(urbanosatingidospor cheiasnum períodode tempo que,pelo menos,
incluao anode 1967)

Profundidade da cheia 
e excepcionalidade 

maiorcheia conhecida 
ou 100 anos (se maior 
que a anterior)

Lei da Água-
Decreto-lei 
58/2005, de

ZIou ZACcheiasasáreascontíguasà margemdoscursosde águaou do
mar que se estendam até à linha alcançadapela maior cheia com
probabilidadede ocorrêncianumperíodode retorno de um século

100 m paracada lado 
da linha água (quando 
se desconheça e 
delimitação)

100 anos

Lei 54/2012 Zonasadjacentes-delimitam áreasde ocupaçãoedificadaproibidae ou
condicionada, nestas obrigando a que as cotas dos pisos sejam
superioresà cota localdacheiacomT=100anos.

100 anos ou maior 
cheiaconhecida



3. Directiva das Inundações

OBJETIVO LEGISLATIVO
Avaliar e gerir os riscos de inundações para 
reduzir as consequências associadas às 
inundações prejudiciais para  saúde humana 
(perdas humanas), o ambiente, o património 
cultural, (as infraestruturas) e as atividades 
económicas.

Directiva 2007/60/CE 
de 23 de outubro

(FD)

Decreto-Lei nº 
115/2010 de 22 de 
outubro (DAGRI)



3. Directiva das Inundações (Fases da Implementação da Estratégia)



2015

Elaboração da 
cartografia de 

zonas inundáveis e 
de riscos de 

inundações para 
as Zonas Críticas 
selecionadas em 

2012

2015/ 2016

Elaboração do Plano de 
Gestão dos Riscos de 

Inundações para as Zonas 
Críticas selecionadas em 

2012

2012

Seleção das Zonas 
Críticas

2018 ςRevisão / Avaliação 
Preliminar de Risco

2019 ςRevisão/Elaboração 
de cartografia

2021 Revisão dos PGRI

2.º ciclo

1.º ciclo

Critério:De acordo 
ŎƻƳ ŀǎ άguidancesέ ŘŜ 

implementação da 
Diretiva 2007/60/CE

3. Directiva das Inundações (Fases da Implementação da Estratégia)



3. Directiva das Inundações (Seleção das Zonas Críticas)

Definição 
de Critérios

Seleção das 
Zonas 

Criticas

b) Uma descriçãodas inundaçõesocorridasno passadoque tenham tido impactos negativosimportantes na saúdehumana,no
ambiente, no património cultural, nas infra -estruturas e nas actividadeseconómicas,nos casosem que continue a existir uma
probabilidadesignificativade inundaçõessemelhantesvoltarema ocorrerno futuro. Artigonº 5º, nº 3 - DL115/2010

APA / ARH ANPC DGT ANMP RAA RAM

Atribuições 

em matéria de 

elaboração de 

cartografia

Decreto-Lei nº 115/2010

Comissão Nacional de Gestão de Riscos de Inundações

Coordenação, 

representação 

de região 

hidrográfica

Representação 

de serviços 

distritais e 

municipais de 

proteção civil

Representação 

dos Munícipios 

portugueses

Representação 

da Região 

Autónoma dos 

Açores

Representação 

da Região 

Autónoma da 

Madeira



RH1
Ponte de Lima e Ponte da Barca (rio Lima);
RH2
Esposende (rio Cávado);
RH3
Régua (rio Douro);
Porto e Vila Nova de Gaia (rio Douro); 
Chaves (rio Tâmega, afluente do rio Douro).
RH4
Coimbra (rio Mondego); 
Estuário do rio Mondego (rio Mondego); 
Águeda (rio Águeda afluente do rio Vouga);
Ria de Aveiro (rio Vouga);
Pombal (rio Arunca, afluente do rio Mondego).

4. Áreas da Implementação da Estratégia

22 ZONASCRÍTICAS(CNGRI+BD-SNIRH)

Pelo menos uma pessoa desaparecida ou morta 
+

No mínimo quinze pessoas afetadas (evacuados ou desalojados)

RH5
Abrantes> Santarém> Vila Franca Xira (rio Tejo);
Loures e Odivelas (rio Trancão, afluente do rio 
Tejo);
Torres Vedras (rio Sizandro);
Tomar (rio Nabão, afluente do Zêzere e rio Tejo).
RH6
Setúbal (Ribeira Livramento);
Alcácer do Sal (rio Sado);
Santiago do Cacém ςfreguesia de Alvalade (rio 
Sado).
RH8
Aljezur (rio Aljezur);
Tavira (rio Gilão); 
Monchique (ribeira de Monchique);
Faro (Rio Seco/sistema da ria Formosa);
Silves (rio Arade).



5. Metodologia hidrológica e hidráulica (síntese)

Caudais de Ponta de Cheia:

ω8 ZC ĄCaudais fornecidos

ωPorto e Gaia

ωRégua

ωÁgueda

ωCoimbra

ωFoz do Mondego

ωRia de Aveiro

ωAbrantes>Santarém>Vila Franca de 
Xira

ωAlcácer do Sal

ω14 Zonas Criticas ĄModelação 
hidrológica

14 Zonas Críticas Modeladas 
Precipitações - Escoamento:

ω4 ZC com regularização a 
montante (Lima, Cávado, 
Santiago do Cacém, Silves)

ωcaudais afluentesĄ
amortecimentoĄ caudais 
efluentes dos descarregadores

ω10 ZC sem regularização

ωValidação hidrológica: utilização 
de precipitações e registos 
hidrométricos (comparação de 
caudais)

Caudais
ponta 
de cheia 

Modelo Hidráulico



5. Metodologia hidrológica e hidráulica (síntese)

Construção do Modelo Digital 
do Terreno MDT:

ωFonte de Dados:

ωLiDAR(0,5 a 4 m)

ωTopografia 1: 10 000

ωRasterAPA 30 m 

ωNasa30 m

ωAlguns perfis transversais 

ωInterpolação

ωIWD

ωTriangulação

ωTopoRaster

12 Zonas Críticas com 
influência da maré:

ωPorto e Gaia

ωEsposende

ωFoz do Mondego

ωRia de Aveiro

ωLoures e parte de Odivelas

ωTorres Vedras

ωAljezur

ωFaro

ωTavira

ωSilves

Modelos hidráulicos 
bidimensionais (MOHID-Land 

e Water):

ωNas Zonas Críticas com 
drenagem urbana relevante 
(Monchique, Pombal e Setúbal) 
foi simulado apenas o 
escoamento superficial, que 
representa o cenário mais 
desfavorável

ωModelos matemáticos 
bidimensionais, escoamento 
superficial e nos rios (equação 
de Saint Venant) 

ωValidação hidráulica: 
comparação dos resultados com 
as cotas/níveis hidrométricos e 
marcas de cheia



5. Metodologia hidrológica e hidráulica (síntese)

Mapas de 
Inundação:

ωLimite - a extensão 
da inundação

ωProfundidade -
profundidades de 
água ou nível de 
água.

ωVelocidade -
velocidade de 
fluxo ou caudal 

3 cenários

ωProbabilidade 
alta(20 anos)

ωProbabilidade 
média(100 anos)

ωProbabilidade 
baixa(1000 anos)

Extensão

Profundidade

Velocidade


